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Capítulo 1


			— Alô, Raquel, é você?


			— Oi, Cecília, mudei de número. Como você está?


			— Oh, amiga, estou bem, e você com o Léo?


			— Eu não sinto mais amor, meu casamento desandou e sinto que ele também não é o mesmo.


			— Você tem que resolver logo isso, Raquel, pois o tempo tá passando, você sabe disso.


			— É, eu sei, mas tenho medo de não ser o que eu quero.


			— Independentemente, amiga, eu vou sempre estar com você. Preciso desligar agora e voltar para o trabalho.


			— Está bom! Tchau, amiga, beijos.


			— Beijos, se cuida.


			Léo chegou do trabalho cansado, olhou para o relógio e percebeu que chegou muito tarde.


			Raquel já se encontrava dormindo, então ele sutilmente tomou banho e deitou na cama.


			— Chegou tarde de novo, Léo — disse Raquel.


			Léo assustado respondeu:


			— Muito trabalho e o trânsito estava uma loucura.


			— Tudo bem, meu amor, só avisa para eu não ficar preocupada.


			— Tá bom, avisarei, sim! Boa noite, amor.


			— Boa noite.


			Alguns dias depois, Raquel ligou para sua amiga para saber das novidades.


			— Alô, Raquel! — exclamou Cecília.


			— Oi, amiga, tudo bem? Como você vai?


			— Eu estou bem e com saudades de você.


			— Eu também, não vejo a hora de te ver, e o Léo?


			— Ultimamente ele está chegando mais tarde do trabalho e não mudou nada entre a gente.


			Cecília, como sempre, especulou sobre as chegadas tardias de Léo.


			— Amiga, é estranho ele chegar tarde, você não acha?


			— Ele trabalha muito, amiga, e isso afeta nosso relacionamento.


			— Verdade, você precisa se distrair um pouco, vamos sair?


			— Vamos, sim! É só marcar, pode ser a noite naquele barzinho que fomos uma vez.


			— Tá, combinado!


			A noite caiu e Léo chegou cansado com uma expressão de exausto.


			— Boa noite, amor.


			— Boa noite, amor, como foi seu dia?


			— O de sempre, hoje tá chovendo muito, pensei em algo para hoje.


			— O que você planeja, Léo?


			— Filme.


			Raquel gostou da ideia e ficou animada, pois eram raros os momentos em que seu marido tinha tempo para os dois.


			— Você escolhe o filme, Raquel.


			— Tá bom, mas vou querer você depois!


			— Vai, sim, amor, com certeza.


			Alguns minutos depois...


			— Léo, acorda! Ei, acorda.


			— Oi, amor, já acabou?


			— Poxa, Léo, você dormiu, não me deu atenção.


			— Desculpa, vamos para cama.


			— Pelo jeito não vai ter nada, né, Léo?


			— Hoje foi muito puxado.


			Raquel, muito incomodada com a situação, iniciou uma discussão no quarto.


			— Você nunca tem tempo e chega tarde toda noite.


			Léo muito chateado esbravejou:


			— Você tá sempre reclamando, nada tá bom!


			Ambos se deitaram e dormiram sem falar mais nenhuma palavra. No dia seguinte, Cecília trocou mensagens com Raquel.


			“Oi, amiga, você vai mesmo?”


			“Vou, sim, preciso muito sair, vamos à noite, tá bom?”


			“Tá bom, amiga, beijos”.


			“Beijos”.


			Mesmo depois da discussão do casal, Raquel ligou para Léo para informar sobre sua saída e que, talvez, ele não a encontrasse em casa.


			— Alô, Léo!


			— Oi, aconteceu alguma coisa?


			— Não, vou sair hoje com Cecília, vou me distrair um pouco.


			— Oi? Cecília!?


			— Sim, ela é a única amiga que tenho, quem mais poderia ser?


			— Você sabe que não gosto da companhia.


			— Pelo menos ela me dá atenção, né, Léo.


			Léo acabou se exaltando e desligou o telefone.


			— Alô!? Léo!?


			Conforme a noite foi caindo, Raquel se arrumou para encontrar sua amiga. Estava ansiosa, pois precisava se distrair daquele clima pesado entre casal. Cecília, por outro lado, não sabia do ocorrido.


			— Alô, Raquel!? Já estou aqui te esperando.


			— Tá bom, já estou indo.


			— Nossa, você está linda com esse vestido — disse Cecília.


			— Ah, nada de mais, amiga.


			Chegando ao barzinho, era possível notar o quão aconchegante era o lugar, principalmente por ser em frente à praia e as mesas serem enfeitadas com velas. Esse detalhe dava um toque extra à decoração noturna. O dono era um senhorzinho que morava ali há muitos anos e conhecia todos, seu nome era Carlos. Inclusive, foi ele quem recebe as duas, assim que chegaram.


			— Sejam bem-vindas! Escolham a mesa e pedirei para que o garçom atenda vocês.


			— Garçom? — perguntou Cecília.


			— Sim, contratei um, pois não estou dando conta sozinho. Estava precisando, então esse rapaz apareceu.


			— Então, já escolheu a mesa? — questionou o senhor Carlos.


			— Sim, eu e Raquel vamos para aquela perto da areia.


			Depois de alguns minutos, chegou o garçom.


			— Boa noite, meu nome é André, no que posso ajudar?


			Cecília, um pouco nervosa, falou:


			— No momento, uma caipirinha e você, Raquel?


			— O mesmo e pode caprichar — respondeu uma Raquel sorridente.


			André, simpático e atencioso, preparou as bebidas e levou com um sorriso no rosto.


			— Pronto, duas caipirinhas para as moças


			Cecília, muito observadora, comentou:


			— Amiga, acho que ele se interessou por você.


			— Nem pensar, sou casada, Cecília.


			— Só estou comentando, eu sei que você ama o Léo — comentou com um sorriso sarcástico.


			Raquel olhou para Cecília com um olhar perdido e, por um instante, tudo ficou em silêncio.


			— Não é verdade? — perguntou Cecília.


			— Ah, amiga, eu quero viver, sabe, me sentir viva. O Léo é um ótimo marido, mas nunca nos divertimos.


			A noite foi passando, e André observava Raquel a todo momento, então ela se sentiu um pouco incomodada e comentou com sua amiga.


			— Nossa, esse rapaz me olha como se fosse me devorar.


			— Uma morena de cabelos cacheados, um corpo esbelto e um lindo sorriso, você quer o quê? — questionou Cecília.


			— Faz tempo que ninguém me olha assim, sabia?


			— Você parou de trabalhar, só vive para o Léo, e vejo que não está feliz — pontuou Cecília.


			E assim foi a noite, entre conversas e risadas. As duas eram como irmãs, uma completava a outra e, naquele momento, uma estava completamente perdida e precisando da outra. Cecília conhecia Raquel e sabia que era um verdadeiro furacão e que estava sendo dominado pelos afazeres do lar.


			Algumas horas depois...


			— Boa noite, meninas — falou André.


			— Boa noite!


			— A sua amiga parece que bebeu um pouquinho, né?


			— É, Raquel quando bebe fica um pouco solta, ela é demais, você não acha?


			Raquel ficou sem graça, quando Cecília disse essas palavras, mas André, sem vergonha alguma, complementou a fala:


			— Difícil aparecer uma mulher tão charmosa e linda por aqui — disse, olhando fixamente nos olhos de Raquel.


			— Precisamos ir embora agora, André, pois tá tarde e eu trabalho amanhã.


			Cecília deu uma risada sútil como se quisesse falar mais, enquanto André se ofereceu para ajudar. Contudo ela garantiu que levava sua amiga para casa e se despediu de André prometendo voltar.


			Na manhã seguinte, Raquel acordou e percebeu que Léo já tinha ido para o trabalho. Cansada da noite anterior e com muita dor de cabeça, ela resolveu dormir até mais tarde, mas seu telefone tocou cerca de meia hora depois.


			— Alô, amiga!


			— Fala baixo, estou com dor de cabeça — sussurrou com voz de sonolência.


			— Você está melhor?


			— Sim, só não lembro de nada. O que aconteceu?


			— Raquel, você bebeu muito e acabou chorando no ombro do André.


			— Oi? Que vergonha.


			— Não se preocupe, eu falei que você estava passando por um momento difícil.


			— Eu fiz muita bobagem, né!?


			— Você cantou, dançou, parecia outra pessoa — falou Cecília com voz de riso.


			— Vou dormir um pouco, depois conversamos, beijos. 


			— Beijos, amiga.


			O dia foi passando e, após se levantar, Raquel decidiu sentar na varanda de casa acompanhada de seu cachorro e uma xícara de café. Começou a pensar sobre sua vida e seu relacionamento com Léo. Após algum tempo, percebeu uma moto se aproximando, era Léo.


			— Boa noite, amor.


			— Boa noite! A noite foi boa, né, Raquel?


			— Foi ótima, fazia tempo que não me divertia assim.


			Léo sem ter o que falar, entrou e pediu para Raquel preparar o jantar, então ela se lembrou que não fez nada durante o dia.


			— Hoje não tem janta, vamos pedir algo?


			— Tudo bem, pode ser pizza.


			— Está bom, então.


			Durante a janta, Raquel olhou várias vezes para Léo e ele, incomodado, perguntou:


			— Algum problema? Pode falar.


			— Eu quero voltar a trabalhar — Raquel comentou sem jeito.


			Léo nunca quis que Raquel trabalhasse, pois não achava necessário.


			— Você tem tudo que precisa, para que você vai trabalhar?


			— Estou cansada de ficar em casa fazendo as mesmas coisas todos os dias.


			— Você sabe o que penso sobre isso, né? — perguntou Léo.


			— Tudo bem, Léo, depois conversamos sobre isso.


			Léo, muito chateado com o que sua esposa pronunciou, logo foi dormir. Enquanto isso, Raquel recolheu a mesa, pensando sobre sua situação. Quando estava indo se deitar, ela recebeu uma mensagem.


			“Oi, boa noite! Aqui é o André”.


			“Oi? Como conseguiu meu número?”


			“Você me deu naquela noite… e que noite!”


			“Está tendo algum mal-entendido”.


			“Calma, moça. Você vem aqui de novo?”


			“Não sei se você sabe, mas sou casada”, Raquel escreveu meio sem jeito.


			“Ei, calma. Você esqueceu seu relógio aqui e não sentiu falta”.


			“Ah… desculpa, eu vou buscar assim que puder, só não sei a hora”.


			“Venha à tarde, pode ser?”


			“Está bem, eu vou, tchau!”


			“Te espero”.


			Raquel ficou nervosa, pois se deu conta de que não se lembrava de muita coisa daquela noite. Assim que a tarde chegou, logo foi resolver aquela situação. Estava envergonhada quando chegou ao barzinho, principalmente por ter que perguntar por André.


			— Senhor Carlos, pode me dizer onde encontrar o André?


			— Ah, ele deve estar na cozinha, quer que eu o chame?


			— Sim, por favor, se não for atrapalhar.


			— Tudo bem, o movimento por aqui é à noite, vou chamar, espera só um momento.


			Quando o André foi se aproximando, Raquel começou a suar e ficar um pouco nervosa, mas manteve a postura.


			— Boa tarde! — cumprimentou André enquanto sorria.


			— Qual é a graça, André? — perguntou Raquel rindo.


			— Você devia continuar a escrever, tem muito talento.


			— Oi? Como você sabe disso?


			— Você que me contou, você devia continuar.


			— Estou sem inspiração e faz muito tempo que não escrevo.


			André resolveu convidar Raquel para tomar alguma bebida, pois se interessou e queria saber mais sobre ela.


			— Você aceita tomar algo comigo, Raquel?


			— Mas você não está trabalhando?


			— Só vim entregar seu relógio, meu turno é de noite.


			— Tudo bem, André, mas não vou demorar.


			— Você quer beber o quê?


			— Uma água, algo que não tenha álcool — falou Raquel rindo.


			— Você escreve muito bem, eu senti cada palavra.


			— Nossa, você gosta de ler, então. Difícil alguém que goste do gênero que escrevo.


			— Gosto muito, quero saber sobre seu trabalho, eu gostei muito.


			— Não sei mais fazer isso e não lembro onde salvei.


			André, com seu sorriso convincente, não perdeu a oportunidade de conquistar espaço.
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